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Pelo correio 11$000
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o que diz, sobre o caso, o
"Diario de Noticias" do Rio

. .

O "Diario de Noticias" do Rio,
edicão de 4 do correu te, narra

as seguintes observações em

torno do problema orthographi­
co:

"Em acto de honrem, na Pas­
ta da Educação. o chefe do Go­
verno Provisório torna obriga to­
rio o uso da ortographia simpli­
ficada; resultante do accordo ce­

lebrado entre a Academia Brasi­
leira de Letras e a Academia de
Sciencias de Lisbõa, de coníor­
midade COI11 o decreto no....

20.108, de 15 de Junho de 1931.
O ministro da Educação vae

baixar portaria esclarecendo as

duvidas e lacunas verificadas no

formularia acceito pelas duas
academias, afim de ser introdu­
zida a reforma nas .repartições
publicas, nas escolas, nas com­

panhias, sociedades ou institui­
ções que gozam de favor offici­
aI.
Assim, volta 3J cartaz o pro

blema oríhographico, obstinan­
do-se os poderes publicas em

força a execução de uma medi­
da repudiada pela opinião.
Logo que foi assignado o

convenio, houve varias tentati­
vas de officialização do novo

systherna ortographico, chegan­
do, mesmo, alguns jornaes, de
accordo com as instrucções of­
fieiaes, a adoptal-o, mas não ti­
veram de restabelecer a orthogra­
phia usual, de tal modo o pu­

blico, se insurgiu contra a no­

vidade, causando verdadeiro ce­

leuma a possibilidade de ser a­

doptado em caracter definitivo
o formulario apresentadn pela
Academia Brasileira de Letras e

approvado pela Academia de
Sciencias de Lisbôa.

Parece que a lição não surtiu
effeito.
O governo se empenha em

decretar a obrigatoriedade do
novo systhema ortographico.

Já é levar ao excesso a mania
de pôr em execução medidas

inexequiveis, repudiadas pela
nação."

o pleito de 3 de maio
no Estado do Matio Oro­

so, foi anulado
Informam jornaes do Rio que,

o Supremo Trisunal Eleitoral,
em reunião realizada á' 12 do
corrente mez, tratou exclusiva­
mente do julgamento do ca­

so do Matío Orosso, o qual,
pelo ministro Carvalho Mourão,
foi relatado.
O sr. Mozart Lago, procura­

dor do Partido Constitucionalis­
ta, disse que pleiteia a anulação
da eleição naquelle Estado, em

vista da cassação de direitos

politicas, na vespera do pleito,
de todos os candidatos da cha­

pa do mesmo partido.
As palavras do sr. Mozart,

foram rebatidas pelo sr. Gene­
roso Pence, que pediu ao Tri­

buna'f qne não tomasse conhe­
cimento do recurso, interposto
pelos constitucionalistas. Depois
de acalorados debates, o Supre­
mo Tribunal decidiu' anular o

pleito de todo o Estado.

"
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AINDA PEIOR

Campo' de Aviação

O Curador dos réos, não se

conformando com a referida sen­

tença, protestou por novo julga­
mento, o que o M.M. Juiz man­

dou tomar por termo.

Hova Eleição em Trom�udo Alto
o Directorio Central do Parti­

do Liberal Catharinense, trans­

mittiu, dia 15, ao directoria local
do mesmo partido, um telegram­
ma dizendo que, em secção rea­

lizada naquella data. ficou resol­
vido se procedesse nova eleição
na secção de Trombudo Alto,
no dia 20, em cuja mesa só po­
derão servir e votar os correlli­

gionarios que serviram e vota­
ram no dia 6. A apuração des­
ta eleição, será novamente, feita
pelo sr. Jacob Schmidt, delega
do do Directorio.

PElA n�STRUCÇÃO,

Pela portaria n' 42 de 2 do cor­

rente mez, do- Sr. cel, Interventor
federal, foram concedidos dois
mezes de licença á snra. d. Eu­
phrosina de Oliveira Campos,
esforçada directora do Grupo
Escolar «Paulo Zimrnerrnann> e

scola Complementar annexa,
desta Villa.

- Pela portaria n' 146 de 4
do corrente, do sr. Secretario do
Interior e Justiça, foi designada
a competente professora d. Au,
rea de Oliveira Neves para subs­
tituir d. Euphrosína de Oliveira
Campos, na direcção do Grupo
Escolar «Paulo Zimrnerrnann>, e

Escola Complementar annexa,
ernquanto durar a licença que
lhe foi concedida.

AHl "EiN!. Conselho Superior de
Exportação

Segundo informações' do
Rio, será dentro de poucos dias,
publicado o decreto creando o

Conselho Superior de Exporta­
ção.
Essa nova organisação será

controlada por todos os serviços
que se relacionem com a expor­
tação d03 mercados consumido­
res e provavelmente a fiscaliza­
ção bancaria.

EOITAL-

Sob o titulo acima, lemos na

"Cidade de Blurnenau":
<Quando fui da passagem do

Sr. Adolfo Konder por esta ci­
dade, em março deste anno, os

seus adversarias não tiveram
mãos a medir 110 espalhar bole­
tins em que se criticava, aspera­
mente, as despezas que S. S. fi­
zera numa viagem emprehendida
ao Rio, gastos que ascendiam a

perto de 6 contos.
Leia-se agora esta .noticia que

tiramos de um jornal da capital:
«Ao dr. lvens de Araujo, se­

cretario da Interventoria, o The­
souro do Estado pagou a quan­
tia de 8 contos; como ajuda de
custa para attender as despezas
com a viagem, ao Rio, do CeI.
Aristiliano Ramos, Interventor
Federal.>

Criação de Carpas
Quem já teve a opportunida­

de de conhecer os viveiros de

"carpas", de propriedade do
.

sr.

Frederico Windisch, em Pouso
Redondo, por certo hão' deixará
occulta a admiração.
As installações desses vivei­

ros, feitos. apropriadamente, são

de facto dignas de apreciação,
principalmente, para aquelles
que se dedicam á criação de

peixes.
A criação de carpas é geral­

mente muito rendosa, pois, aug­
menta espantosamente. O sr.

Windiscll, em Dezembro p. p.
adquiriu certo numero de pei­
xes dessa especie, que, mediam
entre 4 e 6 centimetros de' COI11-
priruento e, apóz 4 rnezes, me­

diam os- mesmos 42 centirnetros,
com pezo médio de 750 grarn

mas, e a producção desenvolve
consideravelmente.
A carne de carpas tem o sa­

bõr semelhante ao do robalo,
peixe de carne muito conhecida
e apreciada.

.

Os interessados que preten­
derem constituirem viveiros pa­
ra a criação dessa especie de

peixes, poderão se dirigir ao sr.

fredericoWindisch,'que seprornp­
ti fica á fornecer amplas instruc­

ções sobre a contrucsão dos vi­

veiros e modo de errar as car­

pas.

EDITAL

Hospedes & Viajantes

Imposto de Industrlas
e Profissões

De ordem do Snr. coletor Es­
tadual desta vila, torno publico"
para conhecimento dos interes­
sados, que durante> o corrente
mez se procede nesta repartição,

_
a cobrança do imposto supra,
referente ao 20. semestre do cor­

rente exercido.
Os contribuintes que deixarem"

de satisfazer o pagamento de­
sua prestação dentro do prazo:
acima determinado, poderão Ia­
zeI-o nos rnezes de Setembro e

Outubro, respetivamente, com

multas de 10% e 20%.
findos os prasos citados, se­

rão estraidas as certidões para.
a devida cobrança executiva.
Coletoria Estadual em Rio do

Sul, 4 de Agosto de 1933.­
Moacir Loiola Bacelar

Escrivão.

Juiz de Curitybanos
Por decreto do Interventor fe­

deral, foi nomeado Juiz de Di­
reito da comarca de Curitybanos,
o Dr. Ivo Guilhon Pereira de
Mello, que exercia a Promotoria
Publica de Lages.

Esteve nesta villa, o sr. Dr.
Arão Rebello, deputado eleito á
Constituinte, por este Estado,

Não' percam •..
a. optima opportunidade de .lmposto sobre Movi'mên,..

assistir, domingo á noite, a ma- to Comercial e Industrial
ravilhosa pellicula, . intitulada: De ordem do Snr. Coletor
A RODA DA VID,A, em 6 lon- Estadual desta Vila, torno pu­
gas partes. O principal papel blico para conhecimento dos in­
dessa estupenda produção, foi teressados, que durante o corren­

confiado ao querido artista RI- te mez se procede nesta reparti- -

CHARD DIX. ção, a cobrança do imposto aci-
A RODA DA VIDA é um ma, referente ao lo, semestre do­

film que pede ser comparado' corrente exercicio.
com a super-producção da UfA; Os contribuintes que deixá­
intitulada: «A Legião Estrangei- rem de satisfazer o pagamento'
ra», pellicula que deixou plena' de suas prestações dentro do­
recordação aos admiradores' da praso determinado, poderão fa-·
arte cinernatographica. zel-o nos mezes de Setembro e

. A RODA DA VIDA é um Outubro, respetivamente, com

film que passa-se nas vastas di- as multas de 10%' e 20%.
rnensões do deserto de SAHARA. findos os prasos citados, se-

A RODA D_"- VIDA é final- rão estraidas as certidões para ao;

mente, um film sensacional, cuja devida cobrança executiva.
focalização ninguem deverá perder. MOACIR LOIOLA BACELAR.
Para maior realce do program- Escrivão.

ma de domingo, será exibido
ainda um lindo jornal da UfA,
em uma parte.

AVISO
Avisamos aos nossos leitores

e a quem- interessar possa, que­
annuncios, editaes e qualquer
publicação, á serem feitas nesta
folha, só serão acceitos até
quinta-feira ao meio dia.

"Café Royal"
Em nosso numero passado,

na nota que demos sobre o

"Café Royal", por um engano
desta redaccão, dissemos que
tinha adquirido por compra es­
se estabelecimento, o sr. Ricar-:
do Thomaz da Silva; porém, o

novo proprietario douCáfé Roy­
al", chama-se Bernardino Thomaz
da Silva, e não Ricardo. fica as­

sim, pois, retiflcado o nosso en­

gano.'

APRENDIZ'
Acceíta-se um aprendiz comi

boa calligraphia e que tenha' re­
gular ensino escolar. Offertas
escriptas á mão ao Banco de
Credito Popular e Agrícola de
Bella AlIiança.

.
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Meiner werten Kundschaít zur Kenntnis, dass ich die mo­

dernsten Aparate fuer jede 'Orasse von Mallleln und Schlaeuchen
neu angeschafft habe. Bill dadurch iII der Lage, einwandsfrei und
dauerhaft zu vulkanisieren - Maentel werden vorher genau un­

tersucht, ob die Reparatur noch angebracht ist.
Aos moradores de Tayó e ao publico em geral

Conforme venho avisando e prohibindo por cartas, reuniões,
verbalmente em audiencias publicas etc., desde 1924, e q:1311do
recebi o titulo de minhas terras (em 1925), pelo presente TORNO
NOVAMENTE publico que fiCA EXPR_!:SSAMENTE_ PROHIBI­
DA TODA E QUALQUER OCClJPAÇAO e lNVASAO

-

de mi­
nhas terras legitimadas sitas neste Districto de Tayó, nos logares
Rio do Oeste margem esquerda e seus aftluentes.vRib. Grande e

braços, Rib. do Encano, Rib. Ersilia, Rib. das Pedras, Lageado,
Rio do Campo e seus braços, parte do Rio Verde e as terras do
Passo Manso para baixo até na defrontura de Adolfo fuck e bige nur enpfehlen.
fundos das mesmas, terras estas que, como o sabem todos os Ernpreza Auto-Viação Catharinense.
moradores deste Districto, parte as recebi do Governo do Esta­
-do em pagamento de obras publicas e parte as comprei a tercei­
'fos e de todas tenho os necessarios documentos legalizados e

-sernpre paguei e estou pagando os devidos impostos municipaes
"e estaduaes, ao passo que os occupantes novos e antigos que,
desrespeitando constantemente a minha referida propriedade legi- modico.
tima, só me dão prejuizos com derribadas de madeiras de lei, Ver e tratar com R BAG-
queimas de pinheiraes, fachinaes e hervaes, soltam gados á von- MANN T- b d C

.

Ifade sem construir cercas, além do que varios occupantes illegaes ,rom u o entra.

-tentam sempre impedir que continúe as medições para coloniza.-l -----------------

ção das terras, - não conservam as estradas e nenhum imposto
I·úu renda pagam quer a mim, quer ao Estado.

E-' t
.-

Tenho as terras para vender e estou sempre disposto a, se-I serlp OrIogundo os recursos do pretendente e, dentro da medida do pos-l '

sivel, attender e attenuar preços e condições de venda e paga-, ANWALTS iiI !'NZLPIImente em modo particular ás famílias pobres que se achavam em
-

l';_" Li
1924 ti 1925 da Barra do Rib. do Campo para cima, uma-vez Ique cada qual compareça mostrando bôa vontade de se arrumar

.e disposição de dar exemplo de bom cidadão brasileiro.
Fica porém terminante e expressamente prohibido

;fazer ou vender as taes chamadas "posses" que consistem em

occupar elegalmente certa área de terras e depois vender os

��'direitos" que allegam os occupantes terem adquirido, embora
não seja nada mais do que crime punível por lei o violar a pro­
.priedade alheia sem consentimento do seu dono.

AVISO Vulkanisierwerks tatt Fenster, Türen u. ar­
dere Bauarbeiten

sowie Mõbel u. Wa­

gengestelle.
werden - sauber und sorgfaeltig
ausge'uehrt in der TISCHLEREl
& STELLMACHEREI von

OSWALO GAUCHE
Rio do Sul

fuer saubere _ und gewissenhafte Arbeit garantiert.

HERMANN KUPPER
Rua 15 de Novembro, 41 - BLUMENAU

Wir sind rnit den Reparaturen an Maenteln in der Vulkani­
sierwerkstatt 1-1.. Kl!PPER sehr zufrieden und koennen sel

,

Bem assim declaro mais uma vez que não respondo em ab­
soluto por dinheiros pagos por terceiros - por taes "posses" e

-nem reconheço direito algum que porventura queiram allegar ter
-os que fizeram ou fizerem pósses e os que as compraram ou

comprem, compradores e posseiros estes que nenhum direito
têm e terão de qualquer reclamação por dinheiros pagos, bem­
.feitorias feitas etc., assim como d'oravante fica prohibido fazer
novas derrubadas de mattas e plantações de qualquer especie ou

soltar gados em terrenos meus sem meu consentimento, sob pe­
na de responderem os infractores pelos prejuizos causados;

�o:��q:}��o,P�b�r:ço I 1���,G�!����?,Rfast
, neu preiswert 7.U verkaufen.

Zu besichtigen und zu ver­

handeln mil R. B A UMA N N
Trombudo .Central,

Vende-se
por preço de alcance, alguns
chãos de terra, citos dentro des­
ta villa, com bôa agua, terreno
fertil.
A tratar com: - Alfredo Brattig

Rio do Sul, Germano [ahn Blu­
menau.

Ondulação Perma-
nente

(Pelo systema mais moderno;de Advocacia

(NEBEN HOTEL BRATTIG)

no

SAlAO "IOlAl"
EDITH SIEWERDT
(Na casa Waldemar Plautz)

Centrifugen

=Qu=em==e=>7 Vjalfaiate
•

Experlmentae a ALFAIATARIA PAYSANDU'
de OSWALDO ARNHOLD

(Hotel Naschenweng)

MADEIRA
Rio do 'Sul

, Períekte Holzdreher
_ I werden soíort eingestellt

llNDUSTRIA
DE ARTEfACTOS

Der beruehmten Marke "f LO T T·I noch sehr preiswert zu
_

E BRINQUEDOS- DEhaben bei
W I L L V li E R I N G - Matador f

Outrosim tçrno a aconselhar, convidar e avisar a todos
-que de qualquer forma occuparn terrenos meus, querer procurar
.legitirnal-os ou contractal-os, pois eu devo por lei colonizar mi­
-nhas terras, medi I-as. previamente em lotes coloniaes, e já perdi
'varias vezes negocios de venda devido á pertinencia de occupan­
'1es que seguem conselhos e o atiçar, de certos bravos "conselhei­
-ros", ou porque sempre tive contemplação com esses que " sóem
'reclamar que são pobres; mas aviso que dora avante responderão
-ern Juizo todos aquelles que por qualquer meio impedirem os

frabalhos de medição ou 'ameaçarem ou offenderem physicarnente
,turmeiros, agrimensores ou o proprietario do terreno, - bem co- -

DE
-1110 apparecendo comprador para qualquer terreno occupado, I

. J. ODEBRECHT
vender-lho-ei e não assistirá nenhum direito ao occupante para RIO DO SUL
exigir indemnização de especie alguma, ficando o novo compra-: Grande deposito de madeira. fornece-se com promptidão: 010-
dor assim investido do direito de tomar posse do terreno e o I veis, esquadris de toda espécie, assoalho, vigas, forro, sarrafos etc
posseiro ficará responsavel por qualquer acto que praticar contra
edificações, plantações ou criação de animaes e posse daquelle Inovo comprador. fE_prohibido a extracção e venda de madeira
de qualquer terreno meu sem meu consentimento e.: - escripto.

Sempre agi com a melhor calma e amor sem ter nutrido al­
'gum sentimento de recorrer á violencia ou outras medidas extre­
mas, mas de agora em deante abrirei mão dos recursos da lei

I.se fôr novamente prejudicado na marcha da colonização das ter-I
ras que desejo levar a bom termo na melhor harmonia a bem de
J1ÓS todos, a bem do municipio e para progresso do Estado em

geral.
-

trajar-vos ao rigor da moda?

Procurae a Alfaiataria,

_____1,
Serraria e Fabrica �8 Moveis

Repito por isto: convido novamente a todos a virem mos­
irando tambem 'boa vontade a corresponder assim aos meus cons­
tantes conselhos amigaveis. E aconselho tambem ao povo a

não deixar-se iIludir por "espertalhões" e "conselheiros" de má
fé que prornettern mundos e fundos e se utilizam do nobre po­
vo como instrumentos seus para conseguirem seu DESIDERA-
TUM com prejuízo do próprio povinho pobre. -ío .

Este aviso vale tambem com relação a qualquer outro ter­
reno que possúo neste municipio e outros, como, no lugar Do-
na Luiza, Ribeirão Strey, etc.

...

E para que ninguém como de costume allegue ignorancia,
publico por varias vezes o presente no jornal "O Agricultor" des­
te município, e será impresso em folhetos avulsos que serão aí­
fixados em todos os logares deste municipio para pleno conhe-

. cimento dos interessados.

Tayó, Abril de 1933.

(4) lUIZ BERTOU
Colonisador proprietario

'UNiVERSAL"

HERBERT BAUMGARTEN

(Na antiga casa do dentista
Snr. C. W. Goering)

Moveis
I

para salão, quarto de dormir, sa­
Ia de jantar bem como os mais
simples para cosinha, por preços
ao 'alcance, fornece a fabrica de
moveis de

Georg P�rat.fj
Ao lado da Officina Mechani­

ca de Leopoldo Voigt-Rio do Sul
Acceita-se encommendas para

fóra do municipio.

Só de la. qualida­
de, vende

_

a casa
.

LIEOIPOlL.!DO JO§']f .- Ri9 do Sul-

.. ;;>.
•

GENEROS'
-----

ALIMENTICIOS L.

"
I

\ .

Dr. fRI[ORfCH N[UMAMH
Formado em Vienna e Rio

de Janeiro
MIEIOJU<CO • o IP!E lRA\DO IR

lfl>A\ IR ']f tE lllRo

RAIOS X EXAMES MICROS­
COPICOS

CIRURGIA GERAL, MOLES­
TIAS DAS SENHORAS, VIAS
URINARIAS,· SVPHIUS, OUVI­
DO, GARGANTA, NARIZ E

OLHOS.

IRUO IOJO SUL
HOSPITALI
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���r.�l;!!m��''''A'!'��42':�_1l!!fI>��=�_,:,:,:�����''liw:!2'Jlmt,'!''11''WJi,:�_ .....

W�S �$'{t d�s Noi:welli"
diig�l'b;� iín eilm�m

I . HaMl§íhaB��NE
1,;Singer Nâhmaschine'
zu beziehen gegen bar- und
Abzah!ung bei

RAVMUND MAVR
\ Arvores fructiferas

Oaíçados Pedras 8 ••

Para construcções, de primeira
qualidade, fornece

IZALTINO DOS SANTOS

••Y.�•••Y.\�.I VENDE-SE .

I

GUIA R�
!

fT[1 J1\·{L':�B'E]<[ AQUI em Rio do Sul, V
I· I I

�i� ! �j S, póde obter osPnll' ri I· C I d
em lotes ou por inteiro, um ter- ]f. . d-1._k_j _-:���_.__ .��._�:;_ �__ ......

? mais perfeitos ira-�Illla as. aça.os reno com 4523 metros quadra-l �

--"-�----
II! TB�UiS TlIlm� dros, onde actualmente, funcio- de Consumo e Vendas a Vista balhos photographicos, como sejam: reproducções e ampliações,
in mw nu!] nam as aulas do Collegio S. C. em qualquer tamanho, como Iambem, em crayon.�n"'··"""""""_"""'""-a de Jesus.

.

a venda nesta Redacção, -

b 1 b Serviço rapido e garantido em trabalhos de amadores, Procuraeaca a (e rece er a loja de cal- Interessados devem dirigir-se _=�-=�_
cados de à Directora do mencionado Col- o atelier Kaestner, successor de Pedro M.attos.

(ao lad�������o S:oN��:co)� Vestir o�m·
I

H�el-'- ��c�-h�·
.....

e�j�n-.�w.........-e"""'n-·g�!iAA.Aá\�,AAÂ;�AA K a I � u. C e m e n t E 1 e cr a 11 c 1 a ? �m ecsui, - SA[1iT� CAY�ARnu�·
,-"""""""'� kauíen Sie arn billigsten hei, . O ,

..... , o � Estabelecimento remodelado. com op!tm?s cornodos, cosinha �ra-nauRrw�il�� WILLY HER!NO, Matador. sileira e allernãç serviço perfeito e hygienico, banhos quentes e frios,lj '.m
�r��==____ so na "Alfaiataria Nop.Ju' Garage para autos. Pasto ,para anirnaes.

HEKTRISCHi 'BUUtmlUHG !�I�����,;oOS em:
;de VIRGlliO CAMPOS ����prietario: JOÃO NASCHENWENG

. Teiler rneiner werten Kund- Machina.s de costura (na casa ]. J. Gadotti.) I Pinuiá Peroba branca I ·G U I AS.schaft rnit das ich den clekt, Apa- Machina de escrever.
w "1'., . Irat fuer Dauerwellen erhalten na- Bicycletas, Bombas etc Pl.lw:eÇOG modGlí]('bs� e Mabambu .be und empíehle rnich meiner

I I f V d
'

V' d Kwerten Kundschaít executa-se com a maior exacti- �-;��� em rolos, pranchões e taboas uer en as a ista un. on-

dão, na oíficina mechanica de O BS I BAt:UME. COMPRAM sumsellos, zu haben m. derEDITH SiEWERT ERICO STRAMM Veredelt, aller Arten, erhalten .

d A. f'"
'

. Druckerei ds. Blattes. .

.

(1m Hause 'VValdemar Dl lautz) (Ao lado da e
.

j de S· " r" d Industria e [te actos e .
c V. , .. casa cOl11m rCla le zu guensl!gcn r'fClS 111 er --=

Angelo Tornio) ,

Brinquedos de Madeira

A'
"\l

t -�- =�._-� POMICULTURA - "Rio do Sul" Rio do Sul Wissen Sie es schon? .•. Cl1 ·ung ••••yyV..... �TTO ERN ..__--�·_�:-���--7 dass, Fazendas, VDm RiscadoI RlO do Sul I Piquiá, wersse Per ODa bis zur besten Wolle, vom Ris-. Bauunternehmer
I Dr. �oberto Medeiros I

���� u, 1\�atiambiít .cadinho bis zur Seide, Huete in
lie íere Iuer untenstendenPreiss' allen Sorten, Schirrnen, .Tricolina'1 �A t

.

I
.

I \PROMOTOR PUBLICO)
I
Y

t l' ·TY
� J in Rollen, Bohlen u. Brettern Hernden, Pyjamas, Emalie Wa-1111. ma ena '

O
- rv '

ilrt01 'tc.n"1fENSTER Quadratm. 12$000 I <,

AiniK!iHilIl . ti ..l\_ t b vLLl KAUFT 'JEDERZEIT ren, Eisen Waren Armarinhos
TUEREN ,,15$000 �l.mnHUjiJ

T d tri d A t f t e
und vieles andere rnehr, arn bes-

bei groesserer Bestellur.g Ra- HOTEL KIRSTEN
- Proprietario: Oscar Kirsten - ln LtS na e r e ac os

ten und nreiswertesterr kaufen
bati RIO DO SUL Brinquedos de Madeira, bei

.

Casa de Moveis A Ao Ao. Â A Ah. A, i.h A A A If<� -- I Rio do Sul WILLY· HERING - Matador�_!!!�.�!!���._�.__�!.�.!!!.!.II_!� I

Estabelecimento de la ordemWERNER VOOEL - Rio do Sul ---� .._--_._----�------

Dispõe de excellentes quartos,
e sala para rnostruario.

.

Cosinha brasileira e a ll ern ã

Garagem para automoveis e

bomba de Oazolina da TheTexas
Company (South Arnerica) Ltd
- PASTO PARA ANIMAES -

na
, POIVíiCULTURA - "Rio do Sul"

de aTTO ERN - Rio do Sul I� TT7FT r===- ... .,.................,..,

tinen p8SS8n�en Sclmh

ANNUNCIAR NESTA FOLHA
Saerntliche Ersatzteile auf lager. enxertadas, de todas qualidades,

É FAZER VANTAGEM EM ��� obtem-se por preços ao alcance,

\
-�--���I

Salz. �:r:�'I�i berÜI�l1ten I
Macao, Macao moido, u. Eva II Cabellos BrancoS?
Staendig auf Lager, wie auc·h

. i\ CoçA0 IlriH14ule fa� voUEI' a cllt

Salzdaerme in Faessern von 100 I

\.prllllitiva em

8.dias .. NãO PiO.·'!' porque "Ao

I' lN·
-

� lioluro. NM qucimR. parque Dão (:lntéu)biS 130 ,(r. eto.
';10' ."m'h. E "ma formll!1l sciellliflca 00

�RAl'!!)E !}EPURAHVO DO SANGUe WILLV HERINO, Matador. . i �,"JI�e boi.'llm dr, Oround. cujo segredo

I!'" compr.do �:;, loa ccotos de reis. é re-����

CUl�m.:o�lt%úl:i pelos principaes l�stitu!dS $a..

eofipanhia 'pau 1- _(I II, �::,�:o:::::;::::�;:: 1.11.CASJl fILIAL - mo DO SUL Oes.pm«ffi ccmpletslrlcnle as caspas e

..fleççó'" parasitarias - Cessa II queda do
_ SECÇÃO VAREJO I c.beile.· Os cRhel!os bmlJcos. desr-or&dos

Oflerecem: ,- ! ,,� gris�il,"s: ml1a'l' li. sua eM primitiva .

•
4 ! S'tm ser tmgldoci ou qtK!lmados. - DetémORAN DE SORTIMENTO EM:

MIUDEZAS ,1.J ",,,.cimwta de n��os "abeUos br8llco!l.-fERRAGENS, fAZENDAS GROSSAS E FINAS, 'Na-o;.-a5osdcca!v",e.lazbrotarnovooca.
LOÕÇAS, OENEROS ALlMENTICIOS ETC. ETC. ! td!ns.• - Os cabelll}s gaabam vitalidade.

PRECOS l\lODlCOS ,I ��:.:�::� liadose sedoso$ e8tabe�a Ii�

Compram e vendem 'p"oductos cololliaes a dinheiro ou

a troco de mercadorias. I! -�@-���5REPRESENTANTES DA NOSSA CASA MATRIZ EM BLU-1 1
.. _::.'2.��� "

MENEAU OUTRAS. •

.

Compro á dinheiro
qualquer. quantidade de

Banha
FREDERICO UNDNER

SEUS NEGOCIOS.

de 5, 2, 1, % kg. etc.
em sempre em stock a redacção. I

deste jornal
,

f!tnn� DE f.'J06U!::!PA

da ultima moda, V. S, encontrará
sempre na casa

H{jJj"iin lHiafjn
€C,lit,SA ue GA!LUlI)

/

A acção da CAFIASPIRINA nas dôres
rheumaÚc<'\s tontp tem de rapida quanto
de segui'a, I�;-m!blei1te nos 1"csf:dadm;
ln.

< 1 - .,
.

, Ae\72S9 1]��:� C1(�te5 cü:_; (,a�.}eç3.?'f�.erf.t§;s e OlaV!lIi.,.l;.O,
!l@S en::cclu{""::?5, etc� CAFIASPIRINA
é cengidc.::.'2da em todo .o mundo como

o remedio· de Confiança
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O Conde de Monte Christo cincoenta mil francos, era urna sojnma sufficiente pa-

- Quem é então? ,

ra impedir um homem de morrer á fome; pediu a - Sou aquelle a quem vendeste, entregaste, e

Deus para lhe conservar esses cincoentas mil francos, deshonraste ... sou aquelle a quem calcaste aos

189.
e, ernquanto" orava, charava, pés para alcançares riquezas .

_

.. sou aquelle, c�jo
Tres dias se passaram assim, durante os quaes pae fizeste morrer de fome, e que contudo te perdoa,

o nome de Deus foi constantemente pronunciado e; porque elle mesmo tem necessidade de ser perdoa-­
se não vinha do coração, sahia ao menos da bocca; do ... Sou Edmundo Dantés!

quatro, com a condição de tempos a tempos estava delirando e julgava ver, Danglars deu um grito, e cahiu redondamente
atravez das janellas, um velho agonisando n'urn mo- no chão ..

-

.

desto quarto. Esse velho morria lambem de fome.
No quardo dia, já não era um homem mas sim um

cadaver vivo; deitando no chão apanhava os mais pe­
quenos sobejos das suas passadas refeições, que de­
vorava com extraordinaria soffreguidão.

Então pediu a Pepino, como se fôra o anjo da
guarda, que lhe desse algum alimento, oílerecendo­
lhe mil frrncos por um boccado de pão, ao que na­

da respondeu o salteador.
O chefe? quero fallar ao chefe.
Eis-me aqui! disse Vampa, apparecendo de

Por
-

Ale x and r e Dumas

Não..
Tres milhões?
Não.

'

Quatro ... vejamos!
.

de me deixar sahir.
- Por que motivo nos offerece quatro milhões

pelo que vale cinco? é usura, segundo me parece.
- Leve-me tudo! exciamou Danglars, leve-me

tudo e mate-me!
-- Vamos, Excellentissimo! ,socegue para não

encandecer o sangue, que virá a produzir lhe um ap­
petite capaz de comer um milhão, por dia; seja mais
economico!

-
'

- MaS quando eu não tiver mais dinheiro pa­
ra lhe dar? perguntou o banqueiro desesperado.

- Terá fome.
- Terei fome! disse Danglars, tornando lívido.

Pois bem, miseravel! eu transtornarei os teus projec­
tos; morrer por morrer, quero antes acabar de uma

vez; faz-me padecer, pondo-me a tormentos, mata-mel-
mas não terás a minha firma. . . •

- Como fôr de seu agrado, Excellentisaimo!
disse Vampa, retirando-se.

A sua resolusão de não dar a _sua àssignatura,
durou dois dias depois pediu alimentos e oífereceu
um milhão. Deram-lhe um magnifico jantar e recebe­
ram o milhão.: Desde esse momento a vida do des-
,graçado prisioneiro foi uma continua divagação. Ti­
nha soffrido tanto que não queria expôr-se a soffrer
ainda mais e sujeitava-se a todas as exigencias. No
fim de doze dias, n'uma tarde em que elle tinha jan-­
tado C0l110 nos bons tempos de fortuna, fez as suas,
contas e viu que lhe restavam apenas cincoenta mil
francos. Então operou-se, n'elle uma mortal reacção,
elle que acabava de dar cinco milhões, tratava de sal­
var os cincoenta mil francos que lhe restavam; e pa­
ra não ter de entregar esses cincoenta mil francos
resolveu-se a passar uma vida de privações; teve mo­

mentos de desespero em que parecia doido; elle que
havia já muito tempo se tinha esquecido de Deus,
pensou então n'eHe, lembrando .. se que ás -vezes fazia
milagres, que a caverna podia abrir- se que os carabi­
neiros pontificaes podiam descobrir esse desterro mal­
dito e vir em seu auxilio, que então lhe restavam

"Nlod�l D
"<lo /

Der Gral von

Rornan von A 1 e x a 11 d e r O u 111 a s

189.
Haben "Sie gehoert? íragte Frau Danglars.
Wii rnuessen ..gehen, antwortete Villeíort, auí­

stehend Llnd ihr deo f\rm reichend.
fs hatten sich bereits alie Oaeste, von Neug-ier­

de getrieben1 gesammelt, cienn man dachte vI/ohí, der
Besuch wuerde sich nicht auf dieses Zimmer be­
schraenken, und man wuerde zuglcich die uebrigen
Teile der ehemaligeil Baracke, aus der l\1onte Christo
einen Pafast gem<�cht hatte, durchwandern. jeder eilte
dlll ch die oHene Tuer. Monte Christo wartete auf'
die Zoegerndeni ais sie ebenfalls hinausgegangen ira­
refi, schloss er deo Zug mit einem Laecheln, das sei­
ne Oaeste, \·venn sie es haetten begreifen koenllen,
ganz a[l�jcrs in Schrecken gesetzt haben wuerde, aIs
das Zimmer, das man beüeien sollk Man durchschritt
nach und nach die auf orientalische Wcise ausgestat­
teten Raeume und die rnit den Oemaelden alter Mei­
stcr gesmueckten SaIam; c!làlich gelangte man in
das bcruechtigte OeOlach.

Es zeigte ni.::hts B�soi1deres, aIs das es,obgleiclt
der Tag sich neigte, nicht erfeuchtet war und sein al­
ies Aussehen beibehaitt>l1 batte, waehrend alIe uebri�
gen Zimmer in gaclizlich neuem Schmucke erschie­
nen. Diese zwei Ursachen genuegten in der Tat, ihm
eine ducslere -farbe zu verieihen.

Hu; rief frau von Villefort, das ist in der Tat
schauerlich.

Frau Datiglars su'chte ein paar Worte zu stam­

meln, die man nich! verstand_ VerschiC'dene Bemer­
kL:ngen flogen durcheinander und bestaetiglen insge­
sam!, Lias Zimmer mit dern roten Damast babe ein
unheilschwangercs Aussehcn.

Nich,t wahr? sagte Monte Christo. Schauen Sie
nur, wie diese,s BeH sonderbar gestellt ist, welch ei­
ne duestere, blutige Tapeit! Gnd diese beiden Pórtrats
mi! ihren infolge der feuchtigkeit verblichenen Au­
gen, scheinen ihi-e blassen Lippen und ihre irren Au­
gen nicht zu sagen: !eh babe gesehen?

Villefort wurdB leichenbleich, und frau Oanglars
fiel auf einen in der - Naehe des Kamins stehenden
Stu111.

Oh! haben Sie wirklicll den Mut, sich auf die·
sen Stuhl zu setzen, worauf c!as Verbrechen vielleicht

bcgangen worden ist? fragte frau von Villeforl_ lae-

repente.
Tome o resto de meu dinheiro, respondeu o

banqueiro, oíiereccndo-Ihe a sua carteira, e deixe-me
viver aqui, n'esta caverna; já não peço a liberdade,
peço-lhe a vida.

- lia quem soffra mais; os que morrem á fo­
me ...

Danglars lembrou-se então do velho Dantés,
que na suas horas de dei iria tinha visto agonisante
sobre a sua enxerga, e cahiu 110 chão, exhalando um

profundo gemido.
- Estás arrependido? perguntou uma voz, que

fez Nicar os cabellos a Danrrlars.
Os seus olhos procuraram distinguir os objec­

tos, e viu por detraz de Vampa um homem, embuça­
do n'uma capa, e escondido na sombra de uma co­
lumna, .

- De que me devo eu arrepender? balbuciou
. Danglars.

Do mal que fizeste, disse a mesma voz.
- Hal sim! arrependo-me ... exclamou o in-

feliz.
-- Então perdôo-te,' disse o desconhecido, de­

sembuçandc-se, e avançando para, que elle o visse.
--- O conde de Monte .. Christol ...

'

exclamou
Danglars, mais pallido de terror, do que de fome.

-- Enganaste, eu não sou o conde de Monte
Christo.

chelnd,
Frau Danglars stand rasch auf.
Und das is! noch nicht alies, sagte-: Monte

Christo.
r' Was gibt es denu noch? fragte Debray, dern
Frau Danglars Auíregung nicht entging.

Sehen Sie doch diese kletne Treppe, sagte Mon­
te -O-jj'isto, tine.in der Tapete verborgenc TUCI; oeH­
nend, schauer. Sie, und sagen Sie mir, was Sic davon
denken!

Welch ';rnheilschwangere Stufen! rief lachend
Cilateêu- r\e!1�lud.

!eh weiss in
von Chios is!, der
sehe dieses Haus
Debray.

MoreI war, sei! von Valentines MUgift die Rede'
gewesen war, traurig geblieben und hatfe kein Wort
mehr gesprochen.

Oenken Sie slclT einen Olhelio oder irgend ei·
nen Abbé von Ganges, sagte M0nte Chrsto, der
Scbrilt in einer finstern, stuermischen Nacht mit ei­
Iner umeligen Buerde, die er, wenn nicht dem Auge
Oottes, doco dern 6licke der Menschen zu entziehen
eilig bemueht waere, diese Treppe hinabginge.

'

Frau Danglars wurde halb ohnmaechtig am Ar­
me Villeforts, der sich selbst an àie Wand lehnen
musste.

Ah! mein Gott, gnaedige frau, was haben Sic
denn? rief Debray, wie bleich werden Sie!

Was sic hat? Das ist _ganz einfach, vei-setzte
Frau von Villefort; li_err von Monte Christo ,erzªehlt
uns schreckliche Oeschichten, ohne - Zweifel, damit
wir vor furcht sterben sollen.

Ja wohl, sagte Villdor!. In der Tat, Oraf, Sie
erschrecken die Damen.

Was haben Sie denn? fragte Debray wiederholt
frau Danglars.

'

Nich!s, nichts, erwiderte diese, nicht ohne eine
gewisse Anstrengung, ich bedarf nU!' der Luft.

Wollen Sic in den Oarten hinabgehen? fragte
Debray, frau Danglars seinen Arm bieíend und auf
die Oebeimíreppe wschreitend_

Nein, nei!l, éli1twortete sic, icll will lieber hier
bleiben!

1st diesel' Schreckpl1 in der Tat ernst, gnaedige
Frau? fragte Monte Chris(o.

Nein: mein ['-J,irr, erwidei"te frau Daog-lars; doch

der Taí nicht, ob es der Wein
so schwermuetig macht, aber ich
allerdi figS ganz schwarz, sagte

, CXVII

O DIA 5 DE OUTUBRO

Eram seis horas da tarde mais ou ,menos. O
calor que tinha feito durante o dia ia desapparecen ..

.do gradualmente, e começava se a sentir essa suave

brisa Que parece a respiração da natureza despertan­
do-se depois da sesta ardente do meio dia, aragem
deliciosa, que refresa a costa do Mediterraneo, e que
leva de praia em praia o perfume das arvores mistu­
rado ao acre cheiro do mar.

N'esse irnmenso lago, que se estende de Oi­
braltal aos Dardanellos, e de Tunís a Veneza, um

yacht ligeiro e elegante de fôrma, navegava, quando,
a noite se ia approxirnando. Achava-se em pé na

prõa, um homem de alta estatura, rosto trigueiro e 0-·

lhos grandes, que via caminhar para elle a terra, sob.
a forma conica de um chapéu catalão.

- E' alli a ilha de Monte-Christo? perguntou
com voz grave e triste, o viajante, a cujas ordens pa­
recia estar sujeita a guarnição.

- Sim, disse o piloto,
Pouco tempo depois ferravam as vélas, e deita­

va-se o íerro, a quinhentos passos de um porto. Já
a lancha estava no mar com quatro rerneiros e um

palrão; o viajante desceu, e em lagar de se sentar
na pôpa conservou-se em pé e de braços cruzados,
na prõa, Apenas chc.ou á terra e olhou em torno si
para ver o caminho, .pois era já noite de todo, sen­

tiu que lhe punham a mão no hornbro, e lhe diziam:
- Seja bernvindo, Maximiliano és pontual.
More! olhou com espanto para elle e disse-lhe;
- Conde! vejo que não é aqui o mesmo que

em Paris.
- Como assim?

(Continúa)

€i venda nesta redacção.
-

Sie haben eine Art, die Dinge an die Wand zu ma­

len, welche die Illusion zur Wirklichkeit macht.
Oh! Gott, ja, sagte Monte Christo laechelnd,

und das ist alies ein Erzeugnis der Einbildungskraft;
denn warum sollte rnan sich nicht ebensogut dieses
Zimmer ais ein ehrliches, gutes Zirnrner einer biede­
ren Hausfrau vorstellen, dieses BeH mit seinen pur­
purroten Vorhaengen aIs ein von der fruchtbaren
Ooettin Lucina besuchtes Lager, und diese geheim­
nisvolle Treppe ais den Gal1g, durch den sacht, und
um den erquickenden Schlaf der V/oechnerin nicht
zu stoeren, der Arzt geht, oder die Amme, .oder der
Vater, àas schlummernde Kind auf dem Arme ... ?

Diesmal stiess frall Dangars, statt sich zu be­
ruhigen, einen Seufzer aus und fiel in Ohnmacht.

Frau DSllglars befindet sich unwohl, stammelte
Viliefortj man sollle sie vielleicht in ihren Wagen
bril1gen.

Oh, mein Gott! rief Monte Çhristo, ich babe
meinen Flacon vergessen.

rUer ist der meinige, sagte frau von VilIefort
und reichie Monte Christo einen flacon vali eines
roten Saftes, dem aehnlich, dessen wohltaetige Wir­
kllng der Oraf an Eduard versucht halte.

Ah! sagte Monte Christo, waehrend er das
F!aeschchen aus frau von ViIlefort Haenden nahm.

Ja, fluesterte ihm diese zu, ich' habe es nach
Ihren Angaben versucht.

Und es ist lhnen gelungen?
Ich glaube. _

Man hatte Fràu Dangiars in das Nebenzimmer
gebrachl. Monte Christo liess einen Tropfen von dem
roten Safte auf Il1re Lippen fallen, und sie kam zu
sich.

Oh! welch ein graesslicher Traum! rief sie.
Villefort clrueckte ih, 1<raeftig die Hand, um ihr

zu verstehen zu geben, sie haeíte nicht getraeumt.
Man suchte t-Ierrn Danglars'

-

Monte Chrisfo
schien_ in Verzweifi�n?j, er nahm f�au Danglars am
Arm und)ue-hrte sle Ln den Oarten" wo mal; lierrn
Danglars fand, zwischen den Herren Cavalcanti Vater
und Sohn Kaffee schluerfend.

Habe ich Sie wirklich erschreckt? fragte Monte
Christo.

(Fortsetzung folgt.)
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LAMPADAS' 1- Editai'de primeira praça-' fítiiy••y•••yyy�yy.yyVY"v.�
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Com o praso de dez dias f: Mifarbeit ao der Verbreitung des �o �o�tor Adão Bernardes, Ju!z • ,- ...
de Direito da Comarca de RIo.. Gebrauchs des Checks ist eine C
�o Sul, E�tado de .Santa Cata- ... ' Cnna, na forma da lei, etc. - :: .,.
FAZ SABER aos que o

. pre- V patriotische Tat ...
sente edital de primeira praça. C
de venda e arrematação, com o. Helfen Sie uns !lei dlesem Vorhaben,' iodem Sie C
praso de dez dias virem, inte-.. Cressar possa ou' dele conheci- �

,. Ihre Zahíunqen durch Checks machen, und AfI
mente tiverem, que NO DIA C :::VINTE E SEIS (26) DO COR- v .

d S' I' F d t �
RENTE MÊS, ás dez horas, � iii em re mren reun en anra en, C
nesta vila, no LOCAL DOS IMO- :> ímmer den Chek zu qebrauchen CVEIS, o. porteir� dos, a�ditorio,s 1>' Cdeste JUIZO trará a público

pre-I� 4gão de venda e arrematação, a V
SPARKASSENKONTO .A1J6:

que mais-der e maior lance oíe- • ":
recer, além das respectivas ava-j. ven 1$000 an bis zu 4:000$000 C
hações, os bens que abaixo vão • C,descritos, e que foram penhora- I i> Zinsen zu 6.0/.0 pro Jahr CI dos a WILHELM HOPPE E

,... �DESNATADEIRAS da marca mundial "MIELE", por preço de I SUA MULHER, na executiva hi-, (iJjIY (rnit Checkbuecher n) �

I potecaria que por este juizo lhes. C
.

move ADOLFO BUHR. • O J C J't P I A' I CMACl-llNAS PARA PíCAR CARNE, RALAR COCOS e muitos I "Um terreno situado á mar-. . Uanco liO
.

reui O OpU ar e gncos8 c.
outros artigos. I gem direreita do Rio Itajaí do � C'Oéste, fazendo frente na Estrada ({fi?

Não deixem de certificar-se dos preços da casa Geral Blumenau-Coritibanos, com I � ·JO BRlla llll;anç'l C
20 metros; limitando nos fundos � I.h; '" � li B n

. 4
·

d
com terras de Gustavo Klemz;:> C
no lado de cima com terras de. RIO 00 SUL (EIGENES GEBAEUDE) C

ln Der
Wuerz e 110 lado de baixo com I> .

C,terras de Germano Hum, com 0l:lAAAAAAAAAAA AAAAAAAÂAAAl.!Jl!Ic

,��,a (i���� ��s�],1 �:�n�Joq�a��� 18.!l®fi{j§S�glD.@.@j{$�nifl���Hg9�w) �l)g���aJileHNia8M�••tJIIIlB8i

!'.\#1'fWí"í":M'íí'''''''i9i'lifíW1ikí&#"ti\&!!i�mrf!;§lm.m:��.,...�:: I mil e quinhentos réis po.r metro Sonnabend, de!'! 9. September, im Saale des Herrn Ewald,quadrado, no total, assim, de .

dois contos é quinhentos mil Schaeninqer - Lauterbach
antes de ,�azer as vossas compras. réis (2:500$000). Uma casa de

Th L .!i!C··l.. G ...1Depositário das afamadas firmas FRiTZ LORENZ, TIM80' moradia, de construção mixta, I eateraununrung- esang Ul1u Sall
Mun. Blurnenau, e Industriá Chirnica "Cura" S. A. Blurnenau, (tijolos e madeira) coberta de te-

.

lhas, edificada no mesmo terre-
/'

Es sind alle freunde und Goenner des Bauernbundes herz�,.Outrosirn previno aos' distinctos moradores de Rio do Sul, no avaliada em TRtS CONTOS lichst eingeladen.
que os artigos da secção I E SETECENTOS MIL RÉIS ..

. (3:7DO$OOO). Um ranchinho de DER OESAMMTVORSTAND DES BAUERNBUNDES.

�1 1h d
madeira, coberto em parte com Fuer Speise und Oetraenke is! bestens gesorgtl (7x2):

O '1 OQ telhas de zinco, avaliado por
- G O �i���,m�� r���c��O$���)! i:�I::�a� Juizo Disfpjltal da Séde na ClimaPlB i da Alemanha, com 23 .anos de

referido terreno, avaliadas em de Rio do Sul id��e, filho legitimo de August
quarenta e oito mil' réis (48$Q.OO). .

• Welss e de sua mulher dona
iMPORTAM AS AVALlAÇOES Editaes Nos. 418 419 420 Ema, e a contraente, natural des-.

Comprar na casa FREDERICO LINDNER, é EM SEIS CONTOS E DUZEN- Faço saber que pretendem casar-se
te Estado, com 19 anos de ida-

TOS E SETENTA E OITO de, filha legitima de Clemente
MIL �RÉIS (6:278$000). AUGUST ERNST NEUMANN Sehrnitz e de sua mulher dona

I
e TECLA JUENGER, sendo o Ana.

E para constar, e chegar ao contraente, solteiro, lavrador, na-
conhecimento de todos, mandou tural da Alemanha, com 33 anos Apresentaram os documentos'
passar o presente, e mais dois de idade, domiciliado e residen- exigidos pela Lei, si alguem ti-­
de igual teôr, para seren publi- te no logar Mosquitinho, deste ver conhecimento de existir al-

O lote de terras no. 224, com 20 hectares de terra, sito á cados pela imprensa local, no distrito, filho legitimo .de Augus- gum impedimento legal, acuse-o-­
margem esquerda elo rio ltajahy, el��re Morro Pellado e Aquida- jornal "O Agricultor e afixados to

_ Neumann e de sua mulher para .os fins de direito.
ban, extremando com estradas publicas.

A ., 1
á porta deste juizo. Dado e pas- dona Ana Mariu, e a contraente, Rio do Sul,15 de Agosto 1933,

Contem dentro do mesmo lote; uma boa casa de tijollos, sado nesta vila de Rio do Sul, selteira, domestica, natural deste
coberta com telhas, medindo 8 metros por 8, tendo armexa lima

aos dezeseis dias do mês de Estado, com 25 anos de idade,cozinha de 6 m. por 4, também de tijollos e telh�s,. e �if1da uf!11 agosto do ano mil novecentos e residente e domiciliada no logar
rancho de 17 111, por 4 coberto de telhas e construido sobre pt- trinta e três. Eu, JULIO ROUS-· Rio do Sul, deste distrito, filha ------------
lares de tijolos. " SENQ FILHO, escrivão o dati-Ilegítima de Francisco Juenger e

Localizado no mesmo terreno, tem ainda um bom pasto �e lografei. (as.) ADAO

BERNAR-I
de sua mulher dona Neta.'

6 hectares mais ou menos, todo· cercado de arame, _uma ar! ozel}.a DES, Juiz de Direito, sôbre dois
para colher 20 saccos de arroz, 3 rnorgos de cafeeiros, um opu- mil réis em estampilhas estadua- ALVIN STAHNKE e LIDA
mo .laranjal, e terreno de arado para 2 arqueres de sementes. To-

es e duzentos réis de selo de DEEKE, ambos solteiros, lavra-
do elle presta-se para qualquer _planta.

I
Educação e saúde.. dores, naturais deste Estado, do-

APROVEITElv\ A OCASI�O! Está confórme o original, do miciliados e residentes no logar
Preço baratiss.imo!

. . .
. _

a
. que dali fé.

.

Rio do Sul, deste districto, res-
Os interessados devem dirigir .. se a_o procu,1 ador .

sr. EUb�nl.o Rio do Sul 16 de agosto de 19131 pectivamente de 23 e 25 anos
Pereira, em Morro Pellado, ou ao sr. Nicolau Florentino da Silva, 'O Escrivão, de idade. O ccntrahente, filho
em Tayó. JULIO ROUSSENQ FILHO legitimo de Rodolfo Stahnke e

-�---------�-- de sua mulher dona Helena, e

LEHRllNO a .contrae.nte filha legitima de

�
Fel!x Deeke e de sua mulher

Mit guter Handschrift'und gu- dona Augusta.
n Schul kennt!1issen kann so- AUOUST WEISS e OTILlA
OIt eintreten. Handschriftliche ..SCHMITZ, ambos solteiros, la-

,
••

> 'd -Lontra ngebote an Banco de Credito

I vradores, residel!tes e domicilia-
Fahrplan unserer Lmle Trol1,bu o

Popuular e Agricola de Bella' dos no Jogar Rlb. Strey, deste

./l.1):fai;rt: Rio do Sul.r.conlra taeglich morgens 4 Uhr Alliança.· distrito. O contraente, natural

Contn:lsJ'Tl'oml.Judo Central Dienstag und Freitags
LINHA DE CAMINHÃO Rio do Sul _ lontrasabends

ITrom'&..udo Central�Contra lY'ittwoch und Sonnabend A empreza Ern & Cia. previne ao publico em geral que a
.lU

partida para a estação de Lontras é ás 4 horas da madrugada, e
margens 3 Uhr ás quartas-feiras e domingos, para o trem da tarde, ás 13 horas.
Rio do Sul-C.ontra Mittwoch und �o!1ntag 1 Uhr nacr.- A 'Iinha para Trombudo Central só trafegará ás terças e

mitag sextas-feiras, regressando ás quarta e sabbados, ás 3 noras da

Z 'l!:l! If':. ....ung Wir bitten die verehr. Fahrgaeste sich madrugada.
ur JL»eacy.l . .

f' d Pede-se aos Snrs. viajantes de apresentarem-se na hora aci·
"G!�tl� � d anaeg'eben"'n Abfahrtszelten elnZll ln

tnj rnarcada.puenn. J.Cy zu en b
.

� .

.

ma.
. AUTOBUS OESELLSCHAFT ERN & CIA

eletricas '�MYLART"'(extrangeiras) até 60 velas á 3$200
_

JOGOS completos de ALUMINIUM, para CAFE' bem como

PANELLAS de todos os tamanhos, CANECAS, LEITEIRAS, AS­
SUCARElROS, FERVEDORES DE LEITE, (artigo especial).

Grande sortimento de LOUÇAS nacionaes e extrangeiras
FERRAMENTAS para carpinteiros, PREÇOS NUNCA VISTOS

Completo sortimento de PARAFUSOS, DOBRADiÇAS, e

demais artigos pata CONSTRUCÇÕES DE CASAS.
PREGOS, CUJOS PREÇOS NÃO TEMEiV\ CONCURRENCIA.
VARIADO SORTIMENTO DE ENFEITOS PARA MOVEIS.

AZEITONAS, kilo sem molho 5$000, em latas com molho á 3$500
CONSERVAS DE TODAS AS QUALIDADES

ARTIGOS de vidro para PRESENTES
TARRAXAS COMPLETAS ATE' UMA POLLEGADA

occasião.

Frederico

Seocos e

são só de. PRIJ\·'EIRA QUALIDADE.

saber fazer economia,

Vende-se

AUTOBUSDGESELLSCHAfT
Ern Bt Cia.

ERN Bt CIA.

Arcançelo Bazzanella

Ajudante do official

Larga ..mem

Deixa ..me grilar!

XAROPE
JOÃO

Et, o melhor para a
tosse e doenças do. peito.
Combate as constipações,
resfriados,. �oqueluche,
bronchite e asthrua .

O Xarope São João
protege e fortifica a gar.
ganta, QS bronchios e 08

pulmões. r\-1ilhares �de
curas assombrosas t

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Eingesandt!

Gruenduengung ,

dass der Boden nicht geimpít Verkehr zu g��;��O�d��� --��- ma!i�eil --�t-��hmend is! �er I Bi.s zum' Monatsende nicht
-

zu werden braucht, um ati den selben gesarnrnelt der zustaen F!ugplatz "Ri,) do Sul" hereits I enln.chtete S�euern verfallen den
Wurzeln Bakterienknoellchenbil- digen Delegacia fiscal einzusen- in Angriff genommen. Der flug-luebltChen Straíen. '

dung:- hervorzubringen.Die Knõll- den, welche die fuer den fali platz welcher auf den Oela�ndel: 1('NOSCHAI1chenbildung erfolgt automatisch. erforderlichen Massnahmen tref- von A, de Barba und flllard! I l!

(Fortsetzung Iolgt.) fen wird. Dieselben Anweisun- angelegt wird, erhaelt vorlaeufig ln der festen Ueberzeugung,
gen haben auch die Behoerden eine Flaeche von 500x50 mi: am kommenden Sonntag , .den
mil Ka�senverkehr e�·halten. Ausl Der Flugplatz sol� jedoch, wre 20ten fuer yns�re werten K�no­dem Zirkular geht nicht hervor, uns mitgeteilt : wird zu emern besucher em Prograrnm ausgé­
'wer den Schaden in solchen l MilHar Flugplatz ausgebaut "Yer-I_sucht

zu haben, welche.s jedern
Faellen tragen soll. den so dass er eme vorschrifts- zur ganuege gefallen wird. Der

maessige Flaeche von 100x500 kornrnende Film ist einen Kuenst­
mt. erhaelt. Die Kosten fuer den Iler von grossem Talent und Film­
Ausbau traegt der Staat. kunst anvertraut worden. RI­

CHARD DIX, heisst das Oenie
welches in den wunderbaren
film die Hauptrolle "spielt, der
den Namen "A RODA DA VI-'
DA" ,traegt, oder der Lebens­
kreis. Es ist ein Filrn, welcher
mi! der wunderbaren Schoepfung
der UFA zu vergleichen ist wel­
che wohl sicher noch in Erinne­
rung steht, Die FREMDENLE­
OION. A RODA DA VIDA is!
ein Film der sich hauptsaechlich
in der Wuestc und unter Moha­
medanern abspielt, Ausserdem
kommt noch das grossartige
Ufa-jornal No. 46 zur Auffueh­
rung, welches die letzten Neu-
heiten behandelt.

'

(Fortsetzung.)
Wif hatten Oelegenheit, vor

.einigen Monaten das Ergebniss
eines Anbauversuches mit Cro­
talaria spectabilis in Augenschein
.zu nelunen, den die firma Dier­
berger Bt Co. auf ihrer .alten
Chacara angestellt, Die kleine
Pílarrzung war praechtig ged-ie- AUF WIEDERSEHEN
hen. Wenige Monate nach der. lUCKERHUT!
Unterbringung der Samen wa- AUF WIEDE·RSEHEN HAFEN- UND STRASSENBAU-
ren die . Pflanzen mannshoch CORCOVADO! TEN IN MATO GROSSO
gewachsen. Sie bedeckten den Mit Sehnsucht erinnert sich Vor kurzem konnte schon ge-
Boden so vollkommen, dass der glorreiche Fuehrer des ita- meldel werden, dass sich der
.Unkraut nicht aufkommen konn- lienischen Oeschwaderfluges Or- finanzminister darnit einverstan- Wir machen darauf auímerk­
te, Die Pflanzung war der Sa: betelJo - Chicago, trotz aller den erklaert hat.cdass die Ein- sarn, dass die Annahrne von lu­
mengewinnung wegen angelegt. Triumphe die er in U. S. A. gaenge aus der 2 prozentigen schrilten, Anzeigen und dgl, fuer
.üie Firma verkauft Samen, so- Ieiert, des Landes seiner ersten Goldabgabe im Hafen von Co- die an den Freitagen zur Aus­weit der Vorrat reicht. Ueber ihn weltberuehmt gernachten rumbà in Hoehe von rnehr �ls, gabe gelangende Zeitung bis-Crotalaria is! in der eingangs Taten, Brasilien. Der Vertreter 3.000 Contos zum Ausbau dle-IOonnerstagmittag erfolgt,.erwaehnten Schríft "Sai I lmpro- der liA Nação" in Chicago er- ses Hafens verwandt werden D. R,
ving Crops for Florida" u. 'a. hielt von dem italienischen Luft- duerfen. Darauíhin hat jetzt der
-íolgendes gesagt: ,fahrtsminister Oeneral Halo Bal- Verkehsminister einen - Sonder-

"Crotalaria ist eine viel [uen- bo tine Botschaft an das bras i- kredit von 3.300 Contos zugun­
.gere Leguminose in Florida ais lianische Volk zur Veroeffentli- sten des Staates Mato Orosso Am vergangenen Sonnabendalie anderen vorher erwaehnten, chung folgendem Wortlaut. eroeíínet, von welchern die fuehrte unser Turnverein trotzErst seit einigen [ahren kultiviert, "Waehrend der wunderbaren Haelíte fuer die Modernisierung nicht sehr aufmunterndem Him-

__

hat sie so gute Resultate aIs Tage in Chicago, Washington der dorti.gen Hafenanlagen �uf I mel, seine schon lange geplanteBodenverbesserungspílanze ge- und New Vork schweiften rnei- Orund emes schon genehmlg- I Werbefahrt na.::h Trombudo aus.
/geben, dass �ie jeízt in aHen ne Oedanken vielfach z:Jrueck ten Planes, die andere Haelfte 12 vollbesetzte Caminhões undTeilen des Staates kultiviert nach Rio und zu dcm im Jahre fuer den Bau notwendiger Fahr- Privatautos brachten die Turnerwird. Sie ist eine einjaehrige Le- 1931 gluecklich beer:deten Flug strassen im Staate durch den ulld Saenaer llach dem Bestim-'",guminose, waechst aufrecht und ltalie!1 - Brasílien. In Ri.o, d�r BUIl� oder. durch d.e� Staat mUllgsorl "Saal Muelier". Diewird 3-6 fuss (0,90-1,80 m) herrltchen Metropole,' dle

m�l-jVermlttel�
e1l1er ZLl bewIll1genden Vorfuehrungen die wie wir es !r<;>mbuéo 10. Agosto 33

,hoch. Duenn gesàet, entwickelt n�m Herzen stet,s teu.er sem KonzesslOn verwandt werden von unserem Turnverein gewohnt I .

Bel Slechtung d�s Wahle:geb­'sich die PUanze frei, dick ge- wlrd, nahm der PJan elnes Flu- so!1. - Stammt der gesamte sind wurden in einer

stauens-I
t1lsses vom 6. ds. 1St vom Illus­

saet, verzweigí "sie sich mehr ges nacl!
.

Nordamerika Oestalt

I
Kreditbetrag wirkl.ich �LlS d.er wert'en Exaktheit ausgefuthd u: 'tren Pref. pr�v, der �V�hltischu-nd treib� mehr Blaetter.· Es ano Angeslchts der wund2rvol- Hafenabgabe, so hegt hier Wle- erntenden rauscher.den Beifal!. Trombudo-Alw annulllerl wor­

werden jetzt in Florida zwei !en Oua�abarabucht .

traeumte

I
der ein .Beispi�1 da�uer vor, �ass Den, vom hiesigen Maennerge-I den"

aber ,erst� nachdem �r sichArten Crotalaria angeLaut, Cro- lch vo� el�er Ankunft 'am H�d- ueber dl�se Mlttel 111 s�hr lIbe- sangverein vorgetragenen Liedern Ll�berzel1g( ha,te! dass dle Ab­
,talaria spectabilis und Crotalaria san. Dle Llch�fuelle, �as oefuhll

raler Welse verfuegt w,lr.d, was ward stuerlllischer Beifall zu tei!. stImmung zu se1l1en Ungunsten.striata. Es gibt der Arten noch d�s eben e!relchten Sleges. und a�lch schon gelege�rltch. der Den Schluss dieses genussrei- au.sgefalle� war. Er .begruend�t'mehr, aber dje genannten haben dle -Bunthelt der Blumen ilessen vlelen Debalten um dle semer-I chen Abend bildete ein Taenz-I seme Schlebung Liamlt dass dle
so gute Resultate gegeben, dass mich optimistisch denken ueber I zeitige Einfuehrung diesel' Ooi- ,chen bis zum Morgengrauen, Wahlzettel zu sauber seien, del111
ueber ihren Wert nicht, weiter ein solches Vnternehmen. Jeizt, dabgabe im Hafen von Santos was dl1rch die Hatnde (Finger)diskutiert zu werden braucht. wo die Fahne Ualiens siegreich behauptet wurde. Vel'eil1sfest der ,Kolonisten ginge muesse
Crotalaria kann breitwuerfig und

I
auch in ganz Nordamerika weht, , I beschmufzt seio. Wir moecbten

in Reihen gesaet werden; die kehren l11eine Oedanken zllrück REfORM IM LANDWIRT- I Einer Eil:ladu�g die uns auf dem elJrenwerten I:-Ierrn Pref.
breitwl1erfige Saat ist fas! allge-I nach Brasilien, vali Sehnsucht SCHAFTSMINISTERIUM J den RedaktJonsltsch flag, entneh- prvo. bemerken, dass Ul1sere
mein gebraeuchlich. fuer die und voll unausloeschlicher Sym- AI T'I d R f I men wir, dass unse! Ric do Su- !iaende in jeder Beziehung sau-s el es grossen e orm- I .SI'

.

S· .Besa.eung eines Acre (0,405 ha) I pathie.
Auf Wiedersehen, Zucker- I d L d

.

t I ft
. el c lUetzenvelelll am, onna- bel' �ll1d \ber das kopnnen wlrp an('s e� ao Wlr sc la 51111-1 b d

.

V
.

f t bl lt ' '.
. -

..sind noetig 20 Ibs (9,7 kg) Sa- hui! Auf Wiedersehcn, Corcova- l1isteriums ist durch Bundeser-
en ,�elll. �retns �s a ,1ae, Ihm verSlchern dass ullsere Han-

men von gutb K.e,imkra.fI. Die)' do! :\uf WI iedersehel1; Buc,l,lt von I. .d I t't t f T' 'b' I I Fucf dle fi eundlJche Elllladung de von der schweren Landar-
S d I ht t B t f lt I B Ib

ass as n� I u uer tel 100-
u'lseren besten Oank ,.,

'11' d h t
.

d d�men wer �n e�e- e!�geeg� . o a ogo. a o a O.
gle tm Ressorl des genannten

I I • oelt SCl1WI 19 un ar sm un

DI� ,Fel�vOlbe�eltung. 1st d�e
_ , Ministeriullls geschaffen worden, wir moechten nientanden raten

glel.che wte fuel Luplrle�. D.le FLUOZEUOUNOLUECK nN I Es wird ueber eine Abteilung Santos-Dumol1t-B,'iefmarke dass, er damit in unliebsame 'Be-
geel�nets!e Pflanzzelt sll1d I,n DER STRASSE RIO-S. PAULO I fuer Mikrobioloaie und Bekamp- Verschiedene Zeitungen brach- ruehrung kOI11I11t.

,

-

FI?nda dl.e Monate Maerz biS Ein schweres Flugunglueck, fungen der Mik�oben, eine ande- ten Notizen ueber den Ausgabe-I Da der l:e�T Prd. pr'v'o. n(àchMltte Jult.
. (Da� w�erde etw� bei dem zwei Sergeantenf' �es re fuer Para.sitologie, ein� dri!te �erm,in der"besagten .BI:iefl11ark�, I alle�ll �n�ct�ell1 �rosse.s In,teres�I?ezember �IS Maerz 111 der sued Heeres den Tod fanden, erelg- fuer anatomlsche Patologle llnd 111 emem Smne der e1l11ge Unsl- se tuel .SaU,?el kelt zelgt, wuer

,11��en, Hemlsp�aere entsPl:e�hen� nete sich am 9. ds: nachm!ttag eine .vierle, fuer. ,bi?logische �herh.eit I�ervorrief. Wie erinn.er-I de,I:,
Wir �nm "sehr ver�undel�,�1l glaub�n aber, dass blel ge gegell �3 Uhr 111 Campmho Chemle und PhYSlülogH:: verfu'e-I hch 1St dle Salltos-Dumont-Bnef- sei", well11 e, uns u�b�r foi

el,gneter dle MO!late September auf dem Oebiete der ViDa Val- gell. Aufgabe des neuen Institu-I marke eine Portozuschlagrnarke gende Fragen Auskul1lt gebenbiS Deze�ber. sll1.d.) . . queire nahe der Strasse Rio- tes is! es, ·in Brasilien die vor- deren Ertrag fuer del1 Bau des koennte:
Crotalana glbt 111 Flonda dle S. Paulo. Der Apparàt Waco koml11enden Krankheiten von Lufthafen bestimmt is!. Diese IS,t es. wahr, da�s Herr José,hoechsten ,Ertraege aller ange- 165-S stueízte infolge efner Mo- lucht-, Nutz- und Haustieren luschlagmarke wird ab Novem- Z�l1lS, wle allgf:'lTI.em . �ehaup.tetbauten Bodenverbesserungspflan- tornanne aus ziemlicher Hoehe Zll untersuchen die besten Ver- 'ber einaefuebrl wlrd, von der l\�UnIZlpalkasse

zen. Es wird ais ein, geringer ploletzlich
<

ab und begrub die fahí-en zur Bek;empfung ausfill-
",.

monatlicll 300$000 empfaen�t,Ertrag angesehen,. we�n 5-8 beiden Insassen, die Sergeanten dig zu machen, Spezialisten aus-I Nachwahl Trombudo-Alto ohne dass darueber etwas 111

TO�f1en Oruenmatenal ]e Acre Villibaldo Felix Reque Ilrld João zubilden und sons!ige Scilritte I .

-r' , '.

den M?I1;tsabschluessen zu er-

efZle�llt werden, ais guter Durch- Seraphim Filho, unter sich. Die zum Schutz l1nd zur Foerdelung Laut el11em U"" ZUI Ke!l�tnls sehel1 IS!:
...�chl1ltt gel�en 18-29 T?nnen jungen Flieger, die beide _erst I der Tierzuch! zu unternehmen.' I gegebenem Tel,egramm fl11det li Cf Is� es wa�r, d�s Chlcorra fur

Je Acre. Dei Ertrag. 1St 111 der zwanzig Jahre zaehlten, waren

I a�l kom�endell Sonl1tag, fuer ",elelstete ,-pj Ivatdlenste von der
Hauptsache abhaenglg von der sofort tot Von dem Komman-, dle an�ulrer!e Wahl VOlll 6. ds.1 Kammer :)00$000 ausbezahlt er-
Zeit, in der gesaet wird, un.d do der Militaer-Fiugschu-Ie, der LOKALES �t., ..dle laut Verfuegu.I:g des I ��elt, �nd a�s jer�lan� vom. S�d-von de.r Bodenbeschaffenhel1. sie angehoerten, wurden die I I .1 a.esl?enten He�;n ZUII}lIl o San- ai m dte QUlttUllf5 dai uebel

.

e1ll-

Crotala�la brachte das groess te no!wenâigen Massnahmen ge- Flugpl:::tz-Rio do Sul CII1J, el�� neue \Va�t1 111 ,Trom- sehen wollte: .

dlese vLerwe.lgert�rgebms �n Trockensubstanz troffen, um den Fali aufzuklae' buda-Alta statt. Dle Oerrnul1g wurde, obglelch unter jederIm Verglelch zu Velvet. beans ren und die Bestattung der bei- Das Versprechen dass nns u,nd laebJung steh! unter A.u,f- Mon�tsabrechnung s!eht, 9assund Cow peas. Was dle Er- den Verunalueckten zu veran. gegebel1 wurde, Rio do Sul an slcht von Herrn ]akob SChlTIlot, von ]edermann auf der Prafek-
traege anbelangt, die nach Cro- lassen

'" die Militaer-Luftpost Linie Rio, S. Blumenau. tm Einsicht genommen werden
talariaunterbringung erzielt wur-

I •

Paulo, Curityba, Mafra, Rio do Sul, koennte?
den, und zwar an Mais, so wa- _..- Lages u. Rio Oranoe do Sul al1 zu- Kauft heimische Produckte 1st es wahr, dass die Ilhéos
ren das Miltel bedeutend hoe- EINlUO OEfAt.LSCHTr:.R schliessen is! wohl eines der w�ni- Strasse in EOLlso-Redondo 40her aIs n3ch Velvet beans, Cow l$OOO-STVECKE DURCI-I DIE

O'en das ta!saechlich in einer ver-
Herr Werner Schroen, Vertre- Contos kostet und trolzdern für �

peas und Lupinen. .
BANKEN

. I blüffen� kurzer lei! eingelost wird. 'ter. des <�est��ka�?te� LabCl'�to� beJadene Wagel1nicht fahrbar is!?Ueber den Duengerwert der Vorgekommene Faelschungen I Man knupfte an den Besuch des, am tO!lUlll Cllla. BI.lrnenau ur.oer, 1st es wahr, dass der Cami-Leguminosen im allgemeinen in augenscheinlich groesserem is. ds. Mts. ueber ul1serem Staedt- �elch�e uns, 1�1 besagte� Labo- nhão von Patr. Novelletti fuerist angefuehrt: "Der Stickstoff- Ausmasse haben den Bundes- chen kreisel1den Jagdflugzeuges, I ! a�of!um.' herg,-stellte Ploduckte, 7 CONTOS de Reis fuer diegehalt des gruenen Materiais is! fiskus dazu bestimmt durch und die von diesem abaeworfe- Dle bes. ausgefue�rten fast un- Kammer gekauft w'orden ist, aberim Durchschnilt 0,7 Prozent, d. Vermittlung seiner Delegacias in ne Botschaft die Hoffnu"'ng dass I Llebel�troffe,n:n F�bnkate empheh- nur 3 CONTOS des Wert ha­h. eine Tonne gruenes Material den Staaten an die Bankleitun- man unseren, man darf es ohne len slch ?!1lch lhre Ouete stlbsl. ben soll. Und warum kaufte-enthaelt ca. 14 Ibs (1 Ib gleich gen ein Avis zu senden, in wel- Ueberhebullg, sagen, sehr rasch Ftüer dle zugesandten Proben Ii.an' ihn?
454 g) Stitkstoff, was ungefaehr chem Verhaltungsmassregeln ge- sich zur Stadt en!wikelnden Or- bes.en Dank.

Vielleicht kanll uns lierr Sch.100 Ibs Chilesalpe!er entspricht. geben werden. Diese lauten da- tes, an eine Fluglinie auschhes-
Die Staats�Kol!ektorl'e auch sagen, ob es Tatsache ist,Oetrocknete Crotalaria (Heu) hin, dass die Banken angewie- se. Diese Hoffnung wird uns dass dem Munizip durcli seineenthaelt weit mehr Stickstoff ais sen sind, in ihrem Kassenverkehr iÍl kuerzester lei! erfuellt, waeh- macht darauf aufmerksam dass mustergueltige, s'parsame Ver-alIe anderen gétrockneten Legu-'- vorkommende Milreismuenzen, rend die, der Bahnverdingung im Laufe ds. Mts. die Oewerbe waltung annaehernd 100: Contos ._

minosel1. Was die Crotalaria die ais Faelschungen erkann! noch in unabsehbarer Ferne und Handels-Stel1er Zll bezah!en de Reis Schulden aufgebuerdetbesonders wertvoll macht, ist, werden, nicht wieder in den liegt. Uns ZLI gegangene Infor- ist. worden sind? O. H.
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